
AMARA DOS DEPUTADOS 
“A(S 12 horas, aberta a sessão 
do o expediente, 

— Osr. Souza Carvalho, poli ordem, 
diz que não tendo hontem ouvido 

| as expressões a ai dixigidas polo 
= mobre doputado dr opposicão. 0 sr. 

Joagitim Nabuco, procurou hoje 
lêl-as no Digno Oficial, e fixa res- 
peito nlgumas considbrncões, ter- 
minando por dizer que, não tendo 
por costume discutir no tonreno 
das injúrias, despreza-as inteira- 
mente. 

O sr. José Marianno, peln ordem, 
pede urgincin para responder no 
discurso do sr. Bunrque de Macedo, 
no primuiro din de sessão. 

Sando consultada a casa é lhe 
concedida. 

O se. Relicio dos Santos porguntr 
se existe na pista da pregidancia o 

ui 

    

publica, 
A* resposta negativa do sr. pre- 

sidente, o mesmo sr. deputada re- 
quer pam que seja elle levado à com- 
missão dP instrucção. 

Sendo invertida a ordem do din 
xequerimonto do sr. Cnsnrio 
Alvim, entra em discussão a con- 
tinuição da 3º discussão do projecto 
de lei de forcas de mar. 

O sr. Costi Azevedo e Buarque 
de Mucedo pedem a palavra. 

O sr. presidinte concede a pa- 
* Jayra no! segundo que pide para 

Co que se) encerrada n discussão. 
0». Costa Azevedo: hu já espe- 

Tava por isto. : 
O st. presidonte propôs o en- 

cerramento que é npprovado. : 
O sr. Cosla Azevedo: Isto é um 

escandalo, um. verdadeiro escan- 
dalo. &' bom que tomem timbem 
notn diste meu protisto. (pois dº 
algum tempo). não ha queim vos- 
“ponda n esti minha proposição tão 

Cc mqisiva (é ; 
Passindo-se 4 votação dos artigos 

"e omendas do projocto é remnitada 
a que foi aprosêntida-pelo sr: Costa 
“Azevedo e approvadas is outras. 

= São em seguida approvados ou- 
o tros projectos. 

Entry cm d discussão o pro- 
jecto n. 24! abrindo credito ao mi- 
misterio dy agricultura. 
Tem n palivra o sm. Gavião Dei- 

xoto que vomeen por extrunhar à 
ausentir do sr. prosidente do con- 
selho quando se discute um er- 
“dito pira o ministério a stu cargo: 
em seguida fiz Inreos considira- 
ções sobre o referido projrcto, 
aludindo tambem à eclebr: conces- 
são do Xingú tro censurada, e 

“ pedindo addiamento para a dis- 
Gussão. 

O sr. Bunrque procura justificar 
a ausencia do sr. presid nte do 
conslho, e defende os seus actos. 

A's 2 horas continuava na tribuna 
e sr. Buarque d: Macedo. 
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SENADO 
Na sessão de hoje continuou a 

discussão adiada do requerimento 
do Sr. Cotevipe sobre o attentado 

praticado, em S. Paulo, na pessoa 

do Dr. Almeida Nogueira. 

“Toma a pilavra o Sr. Godoy, que 

discute o assumpto, enumera outros 

factos semelhantes, considerações 

sobre a politica dofficial de sua 

provincia, e termina mandando À 

  
    

tambem informações. 

Posto em discussão o requeri- 
mento, occupa a tribuna o Sr. Si- 

* mimbú que communica não ter 

“ainda recebido participação official 

* aobre o attentado de que se tracta,   

   
   

decreto da reforma dr instrucção || 

mesa um erquerimento, solicitando, 

vguardando à respostr do respectivo 

uiz de Direito, a quem mandou 
telopramma. , 

Propondo-se a discutir o orça- 

mento do ministerio do Imperio, 
ora 0 Sr. Correia. A's: 2 horas S. 
Ex, estava na tribuna, 

TUDO rum 

TELEPHONE 

Hontem na Camara, muito fallou 
o ar. Moreira de Barros no Xingú ; 
todos ficaram cheios de... Xingú, 

mas, à voz bnixinha ouyin-se de 

todos os ilados: Quem rão te conhe- 

cer que te compre. 

8 
Segundo o ar. Moreirinha a con- 

cessão é de grande vantagem (para 
os concessionarios), de grandes pro- 
ventos (idem, idem ) e um negocio, 
da China. 

8 | 

Ninguem duvida, basta partir de 

um chim Nimbú, para não se pôr 

em duvidy que seja negocio da Chi- 

na. Tanto amor tem elle no celeste 

imperio, que tudo quanto faz ou 

pretende fazer qu é dn China ou vae 

para a China. 

: $ 
Mas o que nos vale é 

Camara consentis cem tal 

lá está o Senado para pôr 

à ligeireza. . 

que se a; 

escandalo 

embargos 

g ú 

Consta-nos que durante a noito 

tem desapparecido alguma madeira 

da que se acha junto ás obras do 

quartel do Campo. ; 

8 

Diz-nos e nosso informante que, 

se fôr procurada, ella. será encon: 

trada no fogão de uma das casas 

da visinhança.... 

Seria bom que o responsavel pela 

guarda dnquelles materiaes man- 

dass! verificar a escamoteação para 

punir o culpado. 

— care emememe 

EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA 

Na sala D. Mnmo:! estão os. produc- 

tos da im lustria ceramica e 08 magnificus 

trabalhos de vijro e crystal da Real 

Palivica da Marinha Grande, Li boa, 
Entre as Ctamicas, 

pecialmente as: lindas porcelanas dos srs. 

Puilo Basto & Pilho, de Aveiro sos traba- 

lhos: artislicos expostos pelo srs. Ven- 

cestão Gilka, de Lisboa: a louça dos 

srs, Manoel Cypriano Gomes Mafra e José 

Alves Cunha, das Caldas da Rainha; 

da fabrica de Sacavem, Lisboa e do sr. 

"Ludgero José Avetno tambem de Lisboa; 

ag: figuras de barro, representando o8- 

itunes, dos srs. Antonio Pinto da Costa, 

Silva Santos," Miguel Campolini, todos 

do Porto, e Costa & CG. de Villa Nova 

de Gaya. E 
Na sula dos Braganças, estão expostos 

os desenhos de pintura e escultura. 

  
  

    

  

"|nhasdo sr; Luiz Assencio Thomazini, 

      

  

mencionaremos es- | 

  

3 

Est Jorquim Antonio “dos Santós; Ultimos. 

momento: da | Ú | 
tonio Alberto Nunes 
em mannibre de: Ga 

Simões Alineidi Junior: Ro 

Arosta sucção pertencer muitos. outros 

quadras do) privuras, expostos: na, sala 
Luis de Camõss, O quadro; do padre 

Antonio Vidira, nalsula dosiquaos já fal-, 

lamos, e dois importantissimos albuns ido 

st. Cifka, quo estão na secrótaria da ex 

posição. ) 

Numero ds) quadros é pequeno, ê 

se pôdo! fazer ideia do estado) de 
idiantamênto da pintura n'aquelle; reino, 

pelh collecção Lexposta. 
Quem ja observou AS galírias de D. 

Luiz e de D. Wennando nan se dá poi 

salisfoito visitando a sala dos Braganças. 

Entretanto meneionaremoso o hello 

quadro a cravon sobre cartão, do sr. 

Victor Bastos, representando a descober- 

ta eonllovação do padrão S. Philippe por 

Baitholomeu: Dias ( (847 ); o quadroa 

oleo de José Alberto Nunes. de uma 

correcção de colorido admiravel; uma 

iminiatura) Sobre porcellara, feita por 

Do Li, Cypriano, um dos quadros mais 

minisos e correctos; ( este quadro não 

está no catalogo): os quadros a oleo de 

Manel Maria Bordalo; a collecção de 

quadros do sr. Alfredo Keil: os quadros: 
Depois dn leitura, À costureira, é uma 

Cabeça de estudo do sv. Migriul Angelo 

; 05 quadros da sra. d. Marly Gui- 

amina Silva; uma collecção do mari- 
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  * Supho, estatua 
a, polo, sh, José 

  

   

  
    

  

  

   

AVISOS . 

Malas.— O correio geral expede 

amanhã as seguintes : 

Para Nova-York, pelo paquete 

Halley, vecobendo objectos) pata re- 

gistrar até ás 6 horas dr tarde de 

hoj», impressos até ás 5 horas da 

mnunhi, e curtas até ás 6, 
    

Para a Buropr,pelo paquete Dowro,. 

recebendo n correspondência da fór-. 
ma seguinte : impressos até ás 8, 

registrados ntó às 9, e cartas ordi- 

narinas ato às 10 horas da manhã do 

din 15. 

Parn n Bahia, Pernambuco e Em 

vopa, pelo paquete Equatemr, rece- 

hendo impressos até às 10 horas da 

manhã, registrudos ató ás 11, e 

cnrtrs  nté no meio dia. 

ox: iliscipulo de Annunçciação, e cinco 

magnilicos: quadros collocados sobre ca- 

deiras no centro da sala, sendo quatro 

de Annunciação e um de G, Poreiva, 

(restos quadros não estão no catalogo ) 

FP Entre Os trabulhos de esculptura, no: 

larimos A Iumocencia, em gesso, do nr. 

Pedio Affonso Pequilo; o busto em 

mirinore de José Estevao Coelho do Ma 

[galhães, por Victor Bastos; uma crearn- 

gu deitaito, trabalho: em marmore polo 

| A PEDIDO 

A MUSA NOVA 
Os tedios seusunes das musas qu bendicas, 
Mostrando na risada, mandibulis postics, 
Não gosto de cantarina cytharm do peu; 
AS virgens semi-nuns,jebrias e tunintis, 
Não gosto de idenr nas dansis  coruscantos 

o * Da torpe bacchanal, ; 

  
  

No rodopio infrene das densis espitmos 
Do fumo esyaccido dos píilos snsunos Í 
Não busco o verso meu, nem as cimções de luz; 
Porque nestes castellos a honta já Lombava,. 
Mentindo à sã verdade e é lembiinca cár , 

Ro Da face de Jesus! 

Fu quago, oh [musa minha, uma canção viril, 
Co lictriêa, retumbante, natural, tobeil, E 

Bella combuos arrancos dos Drados, dy procella: 
1 Otm irada/qual: ventos ondulando 08 mars, 
* Ora torna, tão timida, quais meigos olhares 
a a a bôn Granziella. 

"Oh! da-mê; musa nova, à tun voz sonora, 
Estridente, tão clara, aligre como a aurora, 
“Do novo. irrmdiar dos nossos | ponsgmbpitos ;' 
Eu quero afugentar com ellai q idialisino 

i Da velha musa antiga que canta o sorvilismo 
+ Ns Dos seus ulentos ! 

Hei-de frente á frente bater-me co gipante 
Que se chama regresso! Hei-de Uriwumpliinte 
Abrir-lhe com meu plectro sur imin/nsi covas) 
Emquanto nós, oh | musa, erguem à Diuninidade 
O pendão da revolta e univorsilidade 

Da ideia nova! 
1879.— Côrte. 

       

    

ELox M 

    

doras, venderá em Iuilão, em s LEILÕES do, Re 
115 ua da Quitanda 145 

MANDA cesso ori 
TT 1 

TN Pambem fazendos com avaria de agua 
anlzada que serao vendidas por conta de SABADO 16 DO CORRENTE 
Seguro. 

À SABER: 
à (RM CONTINUAÇÃO) 

: 
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A O 1 horas Em presença do agente dos segurade- 
tes Lloyds , 
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       De passagem. diremos que não foi 

Portugal bem represetando. n'esta Secção. 
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, ! = 8% peças de canlvimaço portoncentos ' 
! h - DV AOS fal se marca DB. ns, 25, 28,90, 

inati R mao 32, ds ao. vindus do Luudres pele 
Por ordem de diversas casas importa: | vapor Jlypp «chus. 

           


